


Muito bem, alunos, 
zero para todo mundo! 

existem mais de 400 
lugares para v instalar 
peças originais Volkswagen • 
os Serviços Autorizados VW. 

Nós somos um déles. 
O preço das peças que 

instalamos aqui é o mesmo 
que em qualquer outro Serviço 
Autorizado VW no Brasil. 

Custam o mesmo em São 
Paulo, em São Paulo custam 
o mesmo que em Aracaju, 

em AracaJu custam o mesmo 
que em Pelotas, em Pelotas 
custam o mesmo que em Manaus, 
em Manaus custam o mesmo 
que em Sao Paulo 

O frete fica por conta da Fábrica 
Alias, não e só o preço 

que e igual. 
A garantia também. 
Instalando a peça aqui, 

como em qualquer outro Serviço 
Autorizado, a garantia será 

SOMACO S/A. 

sempre de o meses ou 10.000 
km, incluindo o serviço. 

Portanto, se v. reside nesta 
cidade ou está de passagem por 
ela, pode instalar peças onginais 
Volkswagen em nossa of1c1na. 

Pelo mesmo preço e garantia 
de qualquer outra cidade. . 

Basta fazer-nos uma visita. 

@
Somos um Serviço 
Autorizado Volkswagen 
às suas ordens. 

Praça José Bonifácio 
Fone 1616 - MARINGÃ 
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É tempo, também, de safra de records atléticos da 
juventude. Nos Jogos Colegiais recentes muitos foram 
batidos, o maior ntimero na piscina. Nos Jogos ~tbertos 
de Maringá, a terem lugar em setembro tudo t•aí se repe­
tir com novas ~lórias para as pistas, onde o Parana andaA 
aparecendo mu,to bem entre os ju,,enís do Pais. 



SONHO DE MUITAS 
GERACÕES 

O Banco Central da República do Bra­
sil dirigiu há pouco ao Chefe da Casa 

Civil do Governador Paulo Pimentel um 
exemplar da publicação «Fondo de Prein­
versión para la Integracion dela América 
Latma - Proyecto de Primer Programa 
Anual ele Trabajo para 1967» em decor­
rência de deliberação do Banco Interame­
ricano de Desenvolvimento, em sua as­
sembléia de 21 de julho do ano passado. 

E> um estudo que aponta os projetos de 
desenvolvimento do continente ame­

ricano. inclusive na área banhada pelo Rio 
Paraná que mais interessa a nosso Estado 
nas suas relações de fronteira com o 
Pai·aguai e a Argentina. 

NO lado brasileil'o dessa região medi­
terrânea, precisamente no Oeste pa­

naense, o Presidente da República deseja 
instalar, segundo entendimentos que man­
teve com o Governador Paulo Pimentel e 
o l\1:in istro Ivo Arzua, a primeira unidade 
agro-industrial de grande porte, dentro 
das linhas gerais da filosofia de desenvol­
vimento para os problemas da produção 
e do abastecimento, definida na «Carta 
de B1·asília». 

e O:NSIDEHADOS outros projetos já 
programados na área, isto significa 

que a região fronteil'a do Rio Pal'aná, de 
onde um dia sairá a Hidl'elétrica de Sete 
'\uedas, sabidamente a maior obra do sé-

lo em matéria de energia elétrica, co-
1ça a ter afinal hora e vez. 

ABE lembl'ar que em março deste ano, 
em sua Mensagem anual à Assem­

i Legislativa do Estado, quando o Go-

I 

• 

vernador Paulo Pimentel definiu a filo­
sofia de seu Govêrno, baseada nos princí­
pios dos desenvolvimento integrado, um 
dos pontos altos dêsse documento foi exa­
tamente a região fronteira. 

DIZIA êle que «a integração do Paraná 
deve ser parte de um projeto maior, 

para cujo extraordinário alcance chegou 
a hora de chamar a atenção não só dos 
paranaenses como dos brasileiros». E 
acrescentava: «O território paranaense é 
a área-chave da macro-região que com­
preende não só o chamado Extremo Sul 
como a faixa de fronteira Paraguai-Ar­
gentina, banhada pelo Rio Paraná - que 
dá nome ao Estado - com os portos de 
Paranaguá e Antonina como seu natural 
terminal marítimo». 

EM seguida, acentuava o Governador: 
«Há um determinismo histórico e geo­

gráfico - que vem do tempo da extinta 
Província Indo-Cristã de Guaíra e das 
arrancadas bandeirantes - determinis­
mo que ilustres paranaenses do passado 
já haviam pressentido-a nos atrair para 
o Oeste, onde poderemos reproduzir. ago­
ra em escala interamericana, e em bases 
técnicas e racionais integracionistas, a 
façanha fabulosa do Norte do Paraná. 
associando no empreendimento o Noroes­
te catarinense e o Sul de 1\Iato Grosso». 

A 
GORA, tudo está a indicar que o so­
nho de muitas gerações de paranaen­

ses não era apenas sonho. Mas a realida­
de em nebulose de um mundo nÔ\'O, por 
ora no terceiro dia da criação. 

O REDATOR CHEFE 
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DESTAQUES 
Um grupo político llgado ao senador NEY BRAGA decidiu 
participar mais ativamente da vida jornalística paranaense. A fo1ma 
escolhida foi um jornal semanário impresso em off-set e côres 
"com, linh~ de oposição construli~a". Os principais coordenatlorcs 
da 1de1a sao os_ srs. SAUL RAJZ, ex-secretário de Viação 
do sr. Paulo Prmentel, e CELSO SABOIA, ex-superintendente elo 
Banco do Estado, também na administração Paulo Pimentel. 
Nome do jornal. "Já". 

Assessores do secretário de Viação, JOSÊ MIRõ GUIMARÃES, 
têm informado aos que indagam sôbre as pretenções políticas do 
Secretário que êle "apoiará o candidato ao Govêrno indicado 
pelo sr. Paulo Pimentel". A grande preocupação do sr. 
José Mirá Guimarães, no momento, é cumprir as metas admimstrativas 
fixadas pelo Govêrno. "Essa é a melhor política que um homem 
do GoYêrno pode seguir" - costuma afirmar. 

A situação política do sr. CARLOS ALBERTO MORO foi 
sensivelmente melhorada graças a um "rush" de relações públicas 
na área parlamentar. Ê que muitos deputados estavam convencidos ser 
o Jovem Secretário uma espécie de rochedo de Gibraltar em materia 
de diálogo. Agora, estão convencidos de que era tudo 
intriga da oposição. 

As perspectivas para os próximos Il;eses s_ã~_sombrias, c~m a ameaça 
de recessão em todo o País. Esta e a op1mao do secretario . 
LUIZ FERNANDO VAN DER BROOKE, da Fazenda, que considera 

0 Paraná um Estado feliz dentro da ~onjuntur3:. _ . 
Em agôsto, com a arrecadaçã? do caf~, :1ossa s1tuaçao v1;11 melhorar 
muito - o que não acontecera na ma10na das outras umdades 
da Federação. 

O prefeito de CURITIBA continua impr~ssiona~do coII: o seu dinamismo: 
até O fim do ano terá superado, em muito, as operaçoes 
concentradas" do seu antecessor e ainda no dia 20 inaugurou, sem 
pompa, o asfalto de quatro ruas no Juvevê: Augusto S~vero_, Zamenhoff, 
Augusto Stresser, e Nicolau Mader. _?mar ~abagg. e~ta aplica_ndo 
com sucesso aí o asfalto de penetrac;ao, mais econom1co para arcas 
de tráfego médio e leve. 

Grupos capitalistas de MARINGÃ ~ CORNÉLIO PR(?CôPIO_ .. 
intensificam seus trabalhos no sentido de mstalar umdades mdustna1s 
de café solúvel naquelas cidades. Comenta-se que os processos 
emprega.dos serão diversos dos da Cacique e um deles se funda na 
Jiofilizac;ão do café Professores de Educação Física fazem restrições à 
ênfase que se dá no plano da Fundação do Esporte do Paraná 
à construção do Estádio "Pinheirão" na Capital. Acham que nossa 
crise maior é no esporte-base (atletismo, volei, bola ao cesto, etc.) 
e que o govêrno deveria equipar quadras e pistas no interior 
e montar estádios regionais. Bem recebida nos meios industriais 
a medida da Codepar reduzindo em 16,7% o custo dos financiamentos. 
Os encargos financeiros agora passa1·ão a ser de apenas 1,5% 
ao mês sôbre os créditos. 

4 

Uma elas primeiras coisas que 0 
Prefeito OSIRES SANTOS, de Foz 
do Iguaçú, fez ao chegar cm Curi­
tiba foi saber onde havia uma bôa 
benzedeira ou frade capuchinho. J': 
que mal havia se recuperado do 
grave acidente de que foi vítima 
acabou sofrendo outro. Apesar disso 
se largou para Brasília e lá preten­
de insistir na tese ele que a proi­
bição do jôgo só dá azar mesmo ao 
seu município, pois os brasileiros 
vão gastar na rolêta e no pano ver­
de paraguaio do Cassmo de Acaray. 

O futebolista GERMANO e sua 
cspôsa a condessa Giovana passa­
ram por Curitiba tranqüilamente: 
almoçaram numa churrascaria do 
centro e foram para Pôrto Alegre. 
Só foram reconhecidos na hora da 
partida e choveram pedidos de autó­
grafos. E por falar na Capital o 
artigo "Curitiba, a Fria" do Jorna­
hsta Fernando Pessoa Ferreira, m­
tegrando a coletânea número 3 elo 
"livro de cabeceira do homem", 
causou furor, pois o escritor cari­
catura ? cidade com bôa dose ele 
crueldade. 

22 pôrtos clandestinos nos rios 
Paraná, Paranapanema e Piquirí fo­
ram descobertos e postos sob con­
trôle logo no início da "Operação 
Alvorada" que visa impedir a sone­
gação do ICM e é coordenada pelo 
Departamento de Fiscalização e po­
lícia militar. Além dos portos, fo­
ram interditados dois silos clandes­
tinos e revistados quase três mil ca­
mmhões em menos de uma semana 
de ação. 

ANUNCIE NA 

FOlHA 
DO NORTE 

DO PARANA 
COBERTURA TOTAL 
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NP NA ASSEMBLEIA 

,.,, 

A LENTIDAO DAS 
LEIS ORGÂNICAS 

O retrospecto das duas últimas semanas parlamentares apresen­
tcu, como saldo positn·o, ::i discussão da primeira lei orgâmca post-Cons­
tituição, q_ue foi o proieto reformulando a estrutura do Tnbunal dc­
Contas do Estado. 

Enviado pelos próprios integrantes daquela Côrtc conlenc1osa, o pro­
jeto aprovado, no dizer de wn dos ministros do Tnbunal dc- Contas, re­
presenta o rendimento à evidência de que a nova Constituição trouxe 
alterações profundas no contrôle da execução orçamentária para as enti­
dades de Direito Político, observáveis na sistemática de contrôle das 
contas pelo processo de auditagem. A Côrte, dêste modo, funcionará exa­
minando, antes, em perícia, os processos de execução de despesa pública, 
ao tempo em que o Poder Executivo instituirá auditorias próprias aos 
seus órgãos de administração. 

Foi essa, pois, a única lei orgânica, a única legislação complemen­
tar até aqui examinada pela Assembléia Legislativa, ao chegarmos a 
mais da metade do período de convocação extraordinária, que se justi­
ficou, publicamente, pela "imperiosa e urgente necessidade" de adaptar 
as leis orgânicas à nova Constituição. 

Entretanto, é de se ressalvar que, se a Assembléia mais não o fêz, 
nêste terreno, foi por culpa do próprio Poder Executivo e, também, do 
Judiciário. Pois :-i adaptação da Lei de Organização Judiciária e de Divi­
são Administrativa, ::i Lei Orgânica dos Municípios, o Estatuto da 
Polícia Civil e do Funcionalismo dependem da intervenção dêsses 
Poderes, a fim de que saia, pela Assembléia, uma lei compatível com 
a harmonia aue deve existir entre os mesmos Poderes. 

Quanto â sua parte, aue é a adaptação do seu Regimento Interno 
à Carta aprovada em março, a Assembléia já elaborou, através de sua 
Comissão ·Executiva, proposição distribuída em avulsos aos deputados. 
O documento possuí 294 artigos e é extremamente minucioso, analisando 
todos os as_peêtos da atividade parlamentar em sintoma com a moderna 
complexidade da tarefa legislativa. 

O carater de fiscalização do poder público e detenção de mutações 
sociais assimilados modernamente pelos órgãos de representação polí­
tica, q_ue são os parlamentos, não é desprezado na proposição. Dá-se 
amplitude à função das Comissões Parlamentares de Inquérito e, tam­
bém, à colatoração que para suas investigações poderá oferecer qualquer 
delas não integrantes. 

Dispondo sóbre as Comissões da Assembléia, ressalta o projeto que 
não poderão ser constituídas comissões especiais para assuntos de com­
petência das comisSÕPs técnicas ordinárias. As licenças para o desempe­
nho df· misRão diplomática po1· parte de deputados serão precedidas de 
autorização. 

As demais inovac;ões 1 ::ferem-se a prazos rígidos para tramitaGão 
dos projetos com exame das comissões e inclusão na Ordem do Dia. 

gFETIVO 

O suplente Amadeu Puppi, de malas 
prontas para assumir definitivamente 
uma cadeira na Assembléia. i:: que o 
deputado Renato Bueno, ex-líder do Go 

NP 

vêrno, deixará a Casa para ser mm1s­
tro-substituto do Tribunal de Contas 
Roberto Wypych, de Cascavel, será o 
suplente convocado para a vaga do de­
putado João de Mattos Leão, atual Se­
cretário do Interior e Justiça. 

CONGRH:SSO 

O deputado Miguel Dini7.0, d~ Gam­
bani, preparando duas teses para o 
Congresso Brasileiro das Assembléias 
Legislativas, que será efetivado em Re 
cife, de 11 a 14 de agõsto vindouro. O 
representante paranaense naquele Con­
gresso levará uma mfinidacle de idéias 
novas para o funcionamento dos legis 
!ativos estaduais, assim como sua no 
va peruca 

RODOVIA 

Trabalho msano vem realizando o de­
putado Nelson Buffara, visando a cons­
trução da segunda pista entre Curitiba 
e Paranaguá. O representante litorâ• 
neo já conseguiu sensibílízar o comér 
cio, indústria e o próprio Govêrno, nas 
vantagens da construção daquela se• 
gunda via. Buffara anda com estatisti• 
cas na mão para provar o movimento 
do tráfego, assim como cópias de memo­
nais encaminhados ao Govêrno Federal. 

CONJUNÇÃO 

O deputado Alencar Furtado conse­
guiu "uma deixa" bastante agradável: 
convidado pela Mesa para representar, 
juntamente com o deputado Erondy 
Silvério, o Legislativo Estadual no Con 
gresso Brasileiro dos Municípios, que 
se realizou em Manaus, o representante 
de Paranavaí reviu seus pais, dos quais 
estava separado há muitos anos. 

CAFÉ 

Apesar de integrante da bancada Opo­
sicionista, o deputado Lázaro Servo 
não poupou elogios ao governador 
Paulo Pimentel, pela sua intervenção 
junto ao Presidente do IBC e mimstro 
de Indústria e Comércio. O chefe do 
Executivo paranaense conseguiu a in­
trodução do café tipo 6 nas exporta­
ções, o que veio de encontro aos an­
seios de cafeicultores e exportadores. 

CRÉDITO 

A Federação da Agricultura do Esta­
do do Paraná enviou ofício ao deputado 
Jacinto Simões, elogiando seu projeto 
que visa financiar através da Secreta­
ria da Agricultura, os produtores do Es­
tado, na aquisição de sementes de fei­
jão, milho, arroz, batata e soja. O re­
presentante do Sudoeste do Estado 
vem se destacando pelos seus estudos e 
proposições em favor da agricultura 
paranaense 

ENSINO 

Plano destinado a ter grande reper­
cussão no Estado foi apresentado pe­
lo deputado Erondy Silvério, em for­
ma de sugestão, que objetiva não dei­
xar nenhuma criança sem escola em 
nossa Capital. O plano. em síntese, 
manda proceder às inscrições, para o 
próximo ano, já no mês de agôsto, de 
sorte que, se a demnnda fôr grande, o 
Estado poderá providenciar meios 
para que as matriculas se processem. 
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A NOVA 
ESCOLA DE 

HIPISMO 
Há uma no,·a fehre na cidade: limitada, por 

moth-os !inancelros. a um 1?ruoo mais ou me­
nos restrito. Mrus, de qualquer maneira, umn 
!ebrf', tal o Pntugia.smo QU" pro\'oea em pe!-­
soa.s de vártas 1-:lade.g -- mas principalmPnte 
de pouca Idade. O local do fenômeno é a So­
ciedade HJplca Paranaense e o responsá.vel r, 
o tenente Pedro José de Quadros, Instrutor 
de equitação, que dlàrlamente reune 20 alunos, 
de 11 a 16 anr,s, para ensinar-lhes os misté­
rios daquilo qu,- seus arns cham11vam "nobre 
arte" E. por lncrl\.'P) <JU'\ parec<', os jovens 
de agora são tão animados como os de cem 
anoR ot rãa, a ,,onto ,JP. muitos terem conse­
guido horns PXtras para Heus <,xerclclos. 

O qu• serã que pro\'Oca tanta paixão? "Em 
prtme:ro lugor - é o próprio tenente Qua­
dros que responde - a equitação é um esporte 
ch••lo de i,mr,çfü s, que pennlte aos mo,;os dor 
pl<·n:t expansão a seu temperamento". E por 
Q<JP. ficou esquecido durante tanto tempo'! 
Slmplemente porque se esqueceu das novos 
r.~ra,;ões. NIio deu a élas uma oportunidade 
d , xp•·rtmentar as sensações do hipismo. Ago­
, com a , scollnha da Sociedade Hlplca, sur­
r.,u a oportunidade e apareceu também um 
r,:rus,r, alegro , bem dlapo•to. 

N,..,. f(rupo, hé. alguns alunos com rendl­
m•nto multn bom, E' o caao de Rosane, o 
netinha d lJ ano■ do ■r. JUxlmo Kopp, Com 
w,uco mnl• d, três me•e• de treinamento, j4 
( uma du m Jhor~• da turma, para alell'rla de 
todr,8 oa •iue t Umularum a criação dn ft1C0)11 
d~ ~Qu!toção. 

6 

JULHO, TEMPO DE 
FÉRIAS E DE 
ASFALTO E BARRO 

Julho é férias, turismo, praias e fazendas, apesar do frio e da chuva. 

Tanto em Curitiba como nas praias e em pontos importantes do norte houve 

boa movimentação de gente em férias e de excursões. Mas as apreensões 

não diminuíam, como já havia acontecido em junho, quando nem os feitos 

gloriosos da juventude colegial nas pistas e ncr piscina conseguiu tirar, 

a despeito de tôda a sua carga de beleza, a atmosfera pesada de 

preocupações geradas pelos choques no Oriente Médio. Aqui, no futebol, 

houve uma «virada» que repentinamente colocou mal as equipes do Norte. 

A vitória de Wilsa de Oliveira, miss Paraná como Miss Brasil número 2, 

fêz o pessoal de Jandaia esquecer os revezes de sucr equipe de futebol. 

que apanhou do Seleto em seus domínios. E todos nós e o Brasil vamos 

torcer para que Wilsa se saia bem em Londres. Enquanto tudo assim 

transcorre nas áreas urbanas, as chuvas mais uma vez fizercnn um 

«streap tease», mostrando aspectos negativos de nossa realidade com 

estradas intrafegáveis no norte e no oeste, bastando para tanto sair do 

asfalto. Para compensar o govêrno inaugurou a Maringá-Parancrvai, uma 

das mais modernas vias em traçados e recursos defensivos contra cr erosão, 

comum naquela área. Cianorte faz anos, pensando também em asfalto. 

Ircrti, também, e ganhou a primazia, no seu 60• aniversário, de ser o 

primeiro a receber o mapeamento que atingirá todo o Estado, feito 

em convênio firmado pelo governador e ministro Ivo Arzua. Enquanto tantas 

coisas boas e ruins acontecicnn, as férias continuavam e a graça galopava 

nos campos da Hípica, onde Rosane Kopp, menina de 11 anos, é cnnazona 

delicada. E Nicolcr continua sorrindo na ponte sôbre o rio lvai porque 

acabou o drama da balsa o que também vai acontecer 

sôbre o Iguaçu na estrada Guarapuava-Pato Branco. 

YÉ YÉ YÉ FICA 
EM SEGUNDA ÉPOCA 

O "yé-yé-yé" está sendo submetido 
à fôrça em todo o território nacional 
a um vestibular de conhecimentos mu­
sicais pela Ordem dos Músicos. Quei• 
xam-se os cabeludos, e isso aconteceu 
também em Curitiba, de parcialidade 
da parte da Ordem, taxando-os de 
"barra suja". Na Capital há mais de 
10 conjuntos profissionais e não pou• 
cos deles sofreram desfalques por fal­
ta de aprovação dos seus componen• 
tes. O cantor Paulo Hilário estrilou 
mas o animador e compositor Dir'. 
ceu Graeser acha que é preciso pôr 
ordem nas coisas e que a Ordem está 
certa. O Interior vai também ser afe­
tado, pois Paranavai possui um exce­
lente conjunto de música jovem e 
Umuarama está organizando o seu. o 

negocio está tão duro, ante o núm1;ro 
de reprovações, que as filas na sede 
da 0MB em Curitiba de rapazes de 
cabelos compridos, camisas estan1P:· 
das, calças justíssimas e botinhas_ e,­
tão chamando a atem:ão. Um gSJato. 
passando pelo local, perguntou se n3 

hipótese dos requerimentos que eS!~· 
vam fazendo para usar carteira . proà: 
sória e fazer nôvo exame no Hrn. 
uno fôssem aprovados êles cort!lrl!Ul:1 

b mcade1• cabelos que nem calouro. ~'i. r ·c1a1. 
ra quase deu intenençao poli . 

• areia· Argumentam os jovens que ha P ba 
!idade e que se as escolas_ de 5~:en'. 
que também ~nwam prof1ssionn multa 
te, fôssem levadas ao crivo dana 
reprova<:ào. 



PONTE ABERTA GENARO FELIZ 

Nicola Ferrucchio - aliás Genaro Apparso - era 
uma das pessoas mais felizes quando o governador do 
Estado inaugurou a ponte sôbre o Rio Ivaí, na estrada 
que liga Ivaiporã à rodovia do Café. 

A posição calorosa que tomou com relação à neces­
sidade de superar a balsa não era apenas a do homem 
que deseja a vitória da técnica, mas de quem se identi­
fica plenamente com o drama dos produtores e trans-

SAUL, A RAIZ DAS 
REVOLTAS 

O bode expiatório das protelações em tôrno ~a const~u­
ção da estrada Manngá--Cianorte. é o ex-secretán?. de V:a,. 
ção e Obras Públicas, sr. Saul Raiz,. embo~a as criticas nao 
poupem também o engenheiro Plimo Ancmt1 Pessoa. No 
curso da guerra pela estrada, narram . líder1::s de Cian<?rt~ 
que o DER tomou parte ativa na mampulaçao de estatl~tl­
cas procedidas em 1965 e que visavam mostrar a prevalen­
cia da diretriz Campo Mourão. Diz-se, inclusive, que uma 
placa misteriosa dando como intrafegável a pon:te sôbre o 
rio do :tndio permaneceu durante meses, advertindo que a 
travessia era impossível nos dias 28, 29 e 30 sem mencionar 
0 

mês. Moradores de Cianorte, revoltados, derrubaram a 
placa em vão, ela era misteriosamente r~posta, com o fim, 
segundo acreditam os prejudicados, de criar o hábito refle_xo 
entre os motoristas de seguir o trajeto para Campo Mourao. 
Outro !ato que levou o povo da região a marcar o ex-secre­
tário foi o de ter êle, quando diretor do DER, se negado a 
trafegar pela estrada, preferindo desviar por Terra Boa. 
Como se vê as pequenas coisas que ali acontecem mudam 
de tamanho pela desconfiança existente e pela carga emo• 
cional que a acompanha. 
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portadores que tantos prejuízos sofriam nas intermináveis 
filas. Pois Nicola era cumprimentado por tanta gente 
durante a festa que não foram poucos os que acreditaram 
que o napolitano não passava de algum figurão disfar­
çado. E sua emoção foi maior ainda quando conversou 
com o governador Paulo Pimentel sôbre a reportagem 
publicada em NP - e da qual participaram ainda o 
presidente do legislativo estadual, deputado João Mansur, 
e o diretor do DER engenheiro Plínio Anciutti Pe,;soa. 

O LADO BOl\1 
DA ESTRADA RUIM: 

Para documentar o drama das estradas interrompidas 
no norte e noroeste, quando há chuvas, a equipe de NP so­
freu numerosas vicissitudes, parando várias vêzes na estrada 
e escapando de uma derrapagem fatal nas proximidades de 
Maria Helena, onde a erosão arrancou os tubos e a susten­
tação de uma ponte. Mas nessas ocasiões contou com os 
amigos da estrada, motoristas e trabalhadores, que torna­
ram possível a conclusão do itinerário. Perto de Jandaia 
o veiculo da reportagem foi rebocado de uma estrada in­
transl tável pelo motorista Claudir Koslovski, funcionário da 
Remac, e sr. Luis Carlos Nanucio, que trabalha na Casa 
Azul. Nas cercanias de Bernardelli também contou com a 
diligência do sub-delegado de polícia José Joaquim de Souza 
e do sargento Asnóbio Correia de Araújo que socorreram 
a equipe em plena mata, de madrugada, e sem combustível. 
O lado bom da estrada ruim é essa disposição de ajudar dos 
paranaenses. É uma hospitalidade que o lamaçal e a poeira 
testam a todo instante e que o asfalto prometido não arre-
fecerá. 
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ESTA ESTRADA 
. VENCEU 
O ARENITO 
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O ASFALTO CHEGA AO 
ULTIMO REDUTO DA 

EXPLOSÃO DEMOGRAFICA 

O :MAIOR INVESTIMENTO ESTÁ LONGE DA VISTA DO PúBLICO: 
PESQUISAS GEOLóGICAS E AS OBRAS SUBTERRÂNEAS PARA 

VACINAR A ESTRADA CONTRA A EROSÃO. 



Ul\iIA DAS MAIS ALTAS CONCENTRAÇÕES DEMOGRÁFICAS 
903 MIL HABITANTES É SERVIDA PELA RODOVIA. QUE 

CONTINUA CAMINHANDO RUMO A MATO GROSSO NA 
REALIZAÇÃO DO SONHO DOS IRMÃOS KELLER. 

A nova ligação entre Marmgá e ~a­
ranavai é uma conquista de um m!lh~o 
de paranaenses que vivem na reg1ao 
noroeste e até há pouco tempo eram 
obrigados a enfrentar as estrad~s de 
areião ou barro para chegar ate Ma• 
ringá, onde a rodovia asfalt~~~ leva 
às conexões com o sistema v1ano na• 
cional. São os moradores de 23 mu• 
nicípios os grandes beneficiários dest_a 
obra, que, ao longo de seu~ 72 qmlo­
metros, requereu um investimento su 
perior a onze milhões de cruzeiros no 
vos e obrigou os técnicos do Departa• 
mento de Estradas de Rodagem do Pa 
ranà a encontrar novas soluções para 
enfrentar um solo difícil, extremamen• 
te sujeito a erosão. A solução adota 
da foi o estabelecimento de um traça­
do que segue os pontos mais altos do 
terreno e a implantação de um eficien 
te sistema de drenagem das águas. 

O prazo contratual para a entrega 
da obra findava em fevereiro de 1968, 
mas o ritmo dos trabalhos possiblli-
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tou sua antecipação em sete meses. 
Isso significa uma sensível economia 
no custo dos transportes, devolvendo 
imediatamente à comunidade o inves 
timento estadual. Qual é essa comu 
nidade? 

São os moradores de Maringá, Man­
daguaçu, Ourizona, São Jorge, Piorai, 
Castelo Branco, Nova Esperança, Ata­
laia, Uniflor, Cruzeiro do Sul, Paraná 
city, Inajá, Paranapoema. Jardim Olin• 
da, Santo Antonio do Caiuá, São João 
do Caiuá, São Carlos do Ivai, Alto Pa 
raná, Tamboara, Paraíso do Norte, No• 
va Al!ança do Ivaí, Mirador e Parana 
vaí. São 903 mil paranaenses que se 
libertam do areião e do barro. 

São, sobretudo, os moradores da re 
gião que vem tendo o mais intenso in· 
dice de crescimento demográfico do 
Estado. Segundo dados extra-oficiais, 
as populações desses municípios tive­
ram o seguinte aumento, de 1959 pa­
ra cá: 

Município 

Manngá 
Mandaguaçu 
Ourizona 
São Jorge 
Florai 
Castelo Branco 
Nova Esperança 
Alalaia 
Uniflor 
Cruzeiro do Sul 
Paranacity 
Inajá 
Paranapoema 
Jardim Olinda 
Sto. Antonio do Caiua 
São João do Caiua 
Alto Paraná 
São Carlos do Ivai 
Tamboara 
Paraíso do Norte 
Nova Aliança do !vai 
l\firador 
Paranavai 

Pop. Pop. 
em em 
1959 1967 

105 000 175 000 
27 000 45 100 
12 000 20 000 
23 000 38 500 
13 00() 25.000 
12 000 20.000 
4-! 000 73.500 
12.000 20.001) 
12 000 20.000 
12 000 20.00tl 
24 000 40.000 
12 000 20.000 
12.000 20.000 
11 000 18.300 
27.000 45.000 
19.000 28.500 
32.000 53.500 
15.000 25 000 
13.000 21. 700 
22 000 36.700 
12.000 20.000 
12.000 20.000 
65 000 108.000 

SEGUE 
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MARING.A PARANAVAí É UMA ESTRADA QUE O GOVÊRNO 
ENTREGOU 7 MESES ANTES DO PR. \ZO. 

O RíTMO DRF'INE A ADMINISTRA('ÃO E EXPLICA A VIIlRA(.'ÃO DO 
POVO DA REGIÃO. 

Esta é, também, uma das populações 
mais ativas do Paraná. O crescimento 
da produção, de 1962 para cá, foi da 
ordem de 100°0 em quase todos os pro 
dutos, com exceção do café. Os últimos 
levantamentos sôbre tráfego de ve1-
culos no trecho indicavam que 2.760 
veículos - principalmente caminhões 
- passavam diàriamente entre Para­
navaí e Nova Esperança. E que 2.860 
veículos iam de Nova Esperança a 
Maringá, carregando tôda a sorte de 
produtos. É o seguinte o quadro 
atual da produção, com seus valores 

Prmlato 

An·oz 
Algodã,, 
C':1fl• 
Cmtn de At;ú< :11· 

FPijão 
¼ilho 
)f11ndío<·1l 
Outros 

TOTAL 

14 

Q1wnt. ft'm rator 10, 
mil 1011 J SCrS 1 QOQ 

IGO '.~~·ººº 
1411 14,000 
.IOO :l6 ()UO 

1 l)(M 2 100 
200 21 °'"' 6()() 20.uoo 
101) ~m 

2 000 ~12 o00 

-4 5()(1 ;!:!7 .!-tl)II 

E o mais importante é que essa pro­
dução continua crescendo mcessante­
mente, ao mesmo tempo em que se 
instalam na região as primeiras indús• 
trías de transforma~ão de produtos 
primários - principalmente fábricas 
de óleos vegetais, frigoríficos e de m1 
nerais não ferrosos. 

O grande investimento feito pelo De 
partamente de Estradas de Rodagem 
do Paraná na estrada Maringá-Para­
navaí não está à vista do público. É 
constituído primeiramente de pesqm 
sas geológias e depois de obras subter• 
râneas destinadas a livrar a estrada do 
perigo d& erosão Sómente no pequeno 
trecho que contorna a cidade de Para­
navaí foram implantados mais de 6 mil 
tubos de concreto de bitolas diversas 
e construídas duas galerias de concre­
to armado, com capacidade para 25 me 
tros cúbicos. O diretor geral do DER. 
engenheiro Plínio A. Pessoa, mspec10-

nou pessoalmente a maior parte das 
obras. 

A estrada possui sub-base, base e uma 
capa intermediária em tõda a largura 
de 14 metros, além da proteção lateral. 
constituída de lajotas, canaletas e ~­
ma. As galerias com tubos su~terra­
neos para drenagem das aguas sa~ e~ 
bertas por lajes e sôbre elas esta as· 
sentado o leito e o acostamento da ro­
dovia. Fica à mostra apenas a boca 
dos boeiros coletores das águas plU· 
viais Trata-se, no gênero, de urna ex­
periência de grande importância para ª 
engenharia rodoviária brasileira, q~e 
enfrenta pela primeira vez uma regiao 

da O terre­ºnd e a erosão forma fen s n :E 
no de 20 metros de p:ofundidade. ·cta. 
um ei,.-periência que foi bem suc~da­
pms os trechos que foram antecip 
mente entre!!'lles resistiram perfeita· 
mente às chu~as e ao tráfego pesado. 



<<EU SABIA QUE O PAULO 
TERMINAVA ISSO LOGO)) 

A reação populal' ante a inaugura­
ção antecipada da estl·ada Mal'ingá Pa­
ranavaí val'iou desde o mais intenso entu­
siasmo até a completa tranqüilidade. 

Vários motoristas de caminhão fize­
ram questão de usal', no dia da inaugu­
ração oficial, os chapéus de palha que 
guardal'an1 da campanha de Paulo Pi­
mentel para governado!'. 

- Eu sabia que o Paulo terminava 
isso logo - afirmou mn dêles. 

O prefeito de Paranavaí, José Vaz 
de Cal'valho, afirmou que «uma obra 
dessa consag1·a tôda uma administração», 
acrescentando: «Nós confiamos no govêr­
no de Paulo, porque é um govêrno identi-
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ficado com os inte1·êsses do povo que tra­
balha e produz». 

Vál'ios automóveis desfilal'am com a 
inscrição «Paulo na Presidência em 1970». 

E um rapaz limitou-se a comentar: 
«Garanto que, com o asfalto, o time de Pa­
l'anavaí entra para a Divisão Especial no 
ano que vem». 

Afinal, quem vence o desafio do are­
nito, pode muito bem ajudar o jovem tor­
cedor a ver seu time disputando o campeo­
nato. E um administrador que entrega 
uma obra desse porte com sete meses de 
antecedência tem certamente uma boa 
cl'edencial ante os olhos de senadores e 
deputados que elegerão o sucessor do ma­
rechal Costa e Silva. 
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CONVERSA SECRETA 

ENTRE PAULO PIMENTEL E COSTA E SILVA 

Era um prêto enorme, todo de luvas 
brancas, que servia, cerimoniosamente, 
a laranjada para o presidente Costa e 
Silva, no Palácio Alvorada. 

- "Você sabe quem é êsse moço?" 
perguntou o presidente ao garçon. 

- "Sei, excelência. É o governador 
Paulo Pimentel, do Paraná". 

- "Pois, quando êle estiver aqui, no 
Alvorada você sirva a êle a mesma coi­
sa que para mim", disse Costa e Silva. 

um la1·go sorTiso 
Das posições políticas às atitudes pes­

soais, o presidente caminhou com o 
tempo, dando ao jovem governador pa­
ranaense várias demonstrações de sim­
patia. Paulo Pimentel foi o primeiro 
chefe de Executivo estadual a revelar 
publicamente, sua ostensiva_ _integra­
ção à então candidatura do Mmistro da 
Guerra. Depois vieram outros da área 
civil e revolucionária. Mas, como gaú­
cho Costa e Silva não esquece os ges­
tos 'de coragem política e, hoje, o eixo 
de diálogo entre o Palácio Iguaçú e o 
Alvorada favorece ao governador do Pa­
raná nas pretensões de nossa terra, que 
são levadas à consideração do Chefe da 
Nação. 
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Na conversa de quase 2 horas entre 
o Presidente e o Governador do Para­
ná, durante julho, em Brasília, houve, 
ao lado de temas administrativos, muita 
fala política. 

- "A "Arena" paranaense é Costa e 
Silva, presidente", afiançou Paulo Pi­
mentel. E, a essa afirmativa, viu-se es­
tampar no rosto do homem de Taqua­
rí aquele sorriso largo, aberto e por 
inteiro que a gente do Rio Grande do 
Sul tem ao receber uma notícia que 
lhe é agradável 

consumado um capítulo 
A comunicação do governador do Pa­

raná ao presidente da República sôbre 
o resultado da convenção "aremsta" es­
tadual encerrava um capítulo político, 
através do qual se afirmara, na legenda 
partidária situacionista, a liderança do 
sr. Paulo Pimentel, figura que se inte­
grara, nacionalmente, no esquema de 
fôrças que elegêra Costa e Silva como 
Chefe da Nação. 

. E:m Londrina, quando o presidente 
visitou o norte paranaense deixara en­
trevêr a Paulo Pimentel a' necessidade 
de assumir, politicamente, o comando 
do partido. Foi a partir dêsse fato que 

se esquematizou todo um plano, cons­
truído com paciência e com uma firme 
persistência e que resultou, pela via da 
eleição do deputado Aníbal Curi para 
a secretaria geral da "Arena", na certe­
za de que o "pimentalismo" era a nova 
face dominante na legenda governista. 

Ao acentuar ao presidente da repú­
blica que o partido situacionista, no 
Paraná, "é Costa e Silva". o sr Paulo 
Pimentel consignava, também, usando 
de uma elipse numa linguagem com o 
presidente, o seu predomínio político no 
partido do qual deverão sair a maior 
parte das soluções vitoriosas no pleito 
paranaense de 1970. 

desinterêsse pelas 
fricções 

:Na medida em que podemos afirmar 
algum conhecimento dos bastidores po­
líticos do Estado, é possível acentu~r 
que o govêrno, forte politicamente, n~o 
tem interêsse em dimensionar os ter­
mos dialéticos da realidade atual, des­
tacando outros pontos no combate pela 
hegemonia do "terreiro local". Na pro­
porção em que se afirmar contra qual­
quer área dentro da "Arena", o grupo 
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dnminunte liderado p,•lo sr Paulo Pi 
mc-ntcl c-stnrn, inevitÕ\'<'lnwntt• dando 
expressão no setor QU<' <'Omb~te As 
mlençiki:; ])~lit icas que- podem ser per 
cf'b1das. apos o tato da convcnçf1O "are. 
nisto". se ct1rii::e111 ])nrn o 1'sluário de 
propósitos de Pst rul urnção do partido 
que, ninct11. e uma contrafacção de rea, 
lidnd<'. Simplesmente, não existe com 
uma Ít'içào de estrutura partidária. 

As hderanças mais sensíveis, que per­
filham debaixo do comando do sr Pau­
lo Pimentel, pretendem intensificar es­
fôrços cm duas direções básicas. 

a l arregimentação partidária, atra­
vés do processo ele filiação na "Arena" e 

b) convite às lideranças do interior 
e da Capital que, ainda, não se inte­
graram partidàriamente na vida polí­
tica do Paraná, depois da Revolução de 
Março de 64. 

o rosto «arenista» 
Debaixo dessas intenções, vários es 

quemas estão sendo montados, apro­
veitando-se da bonança política que en 
funa as velas "arenistas", depois da 
borrasca havida na convenção. Uma de­
las, já anunciada pelo sr. Mattos Leão, 
Secretário do Intenor e Justiça, diz res­
peito a uma concentração de prefeitos, 
em Curitiba, para o exame conjunto 
das medidas visando a aprofundar o 
processo de arregimentação nos Mum­
cípios paranaenses. Em paralelo, já 
se desenvolve outro, de convite a figu­
ras positivas da vida do Paraná, para 
ingressar no partido. Uma primeira 
tentativa, nesse sentido, se expressa no 
convite feito pelo nôvo secretáno geral 
da "Arena'' aos vereadores da Capital 
1 o maior colég10 eleitoral paranaense', 
que resultou no ingresso nas filein,s 
da grei situacionista de 16 ou, po!!si­
,elmente, 18 edis curitibanos, de uma 
Câmara de 20. 

As atenções se concentram nesse tra­
balho de estrutura, que algumas lide 
ranças entendem deva ser realizado 
com extrema celeridade, considerando 
que no ano que v1;m haverá. o pleito 
municipal no mtenor, quahflcado co­
mo básico para o grande salto suce_s: 
sório uovernamental de 1970. Mas, Ja 
em pa°ralelo algumas figuras com as 
quais conve~samos, na "A:ena", reve­
lam preocupações 3, respeito do ros 
to político do "arenismo", mar~a<;io com 
\'ínculos profundos e ~aractensticos ~e 
sua condição govenusta, quer nacio­
nal quer estadual. Pretendem cer:tas 
voz'es dessa agremiação que o partido 
deve ter uma fisionomia popular que 
defluirá, em parte acentuada, de uma 
organização que se faça nas bases mu­
nicipais. 

o «espírito da 
vitól'ia» 

A contínu.ar o quadro político brasi­
leiro e paranaense como se encon~ra, 
com interêsse dos srs. Costa e Silva 
e Paulo Pimentel estimulando essa le­
genda, poderá crescer,_ ~as _essa expa~­
são terá alguma cons1stenc1a na medi­
da em que a estrutura funcion~r c~mo 
partido, valendo-se da excepc1onahda­
de do momento por que passa. 

A "Arena" do Paraná é, hoje, tanto 
Costa e Silva como Paulo Pimentel e as 
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P<'rs~cc:tivas para seu crcsc-imento 'ir, 
P!lslt1vas, além de constituir, Já no ano 
vindouro, um significativo mstrumcn­
to. de vitória para quem se deseje en­
V?J~r no processo eleitoral nos 'muni­
c1p1os paranaenses O êxito, que se es-

No rebôlo 
• PAULO PIMENTEL falará pelo sul 
do Brasil na homenagem que se fará 
a Delfim Netto, em Brasília na se 
gunda quinzena de agôsto 'o depu­
tado federal paulista Edmundo Montei­
ro sugeriu a uma comissão de parla 
mentares, que organiza a manifestação 
ao Ministro da Fazenda, o nome do go 
vernador do Paraná, para fazer a sau 
dação O convite a Paulo foi transmi­
tido pelo ex governador paulista, prof 
Lucas Nogueira Garces, que aquiesceu 
• O deputado federal AGOSTINHO RO 
DRIGUES está impressionado com o 
seguinte fato. dois de seus colegas, HA­
ROLDO LEON PÉRES ( Arena J e LÉO 
DE ALMEIDA NEVES ! MDB l são vi 
ces-líderes de suas respectivas banca 
das na Câmara Federal. Segundo Agos­
tinho Rodrigues o deputado marin 
gaense Haroldo Leon Péres está com 
excelente conceito na Câmara e não fi­
cará surprêso se em breve ocupar a 
função de líder do Govêrno Costa e 
Silva nessa Casa do Congresso. O in­
teressante é que, também, admite que 
Leo de Almeida Neves, Com muito 
boa atuação no plenário. poderá 
como líder do MDB Se isto ocor 
rer o Paraná terá dado dois lideres na 
Câmara Baixa do pais • A bancada fe 
dera! paranaense é a unica, no Bras!l, 
que funciona unida em tôrno dos in 
terêsses do Estado Tem, mclusive, um 
regimento mterno que coordena a ação 
conJunta da representação paranaense 
nessa Casa do Congresso Todo mês 
tem um diretor-executivo, rotativamen 
te escolhido, que funciona como coor 
denador. • Na base de fofócas de bas 
tidor, revela-se que após o resultado da 
convenção "arenista", no Paraná, quan 
do se firmou a liderança da corrente 
política de PAULO PIMENTEL, o sr 
IVO ARZUA mandou emissário propon­
do uma coalisão de fôrças. Diz-se que 
estana, até mesmo, disposto a aceitar 
sua candidatura ao Senado, nas duas va­
gas que se abrirão em 70. • MATTOS 
LEÃO, Secretáno do Intenor e Jus­
tiça, está organizando uma concentra­
ção de prefeitos do interior, em Curi­
tiba, dentro do programa de arregimen­
tação de lideranças políticas nas filei 
ras da "Arena" • ANIBAL CURI, nôvo 
secretário geral do partido situaciorusta, 
foi à Câmara de Vereadores de Curiti­
ba e convidou os edis a ingressarem 
nas hostes "arenistas". Como resul­
tado, o presidente da Câmara, Acyr 
José, disse que entrará na "Arena" e, 
junto com êle, mais 15 vereadores curi­
tibanos, de um total de 20. Mas - ar­
rematou - outros 2, também, se acham 
inclinados a assinar fichas da "Arena" 
• Os quadros políticos do Paraná ad 
mitem que se a eleição for indireta, 
para a presidência da Repübllca, em 
1970 um dos nomes mais cotados é o 
do ~oronel MÃRIO ANDREAZZA, Mi­
nistro dos Transportes. Figura chega­
da a Costa e Silva, sua indicação para 
essa pasta ministerial teve o apôio de 
Paulo Pimentel. • O deputado federal 
AGOSTINHO RODRIGUES traduziu, 
em poucas palavras, o que os bastido-

pera, ocorra cm flll, nas bases do inte­
rior do Paran,í, para a bandeira "are 
nista", será uma 1mpre~sionante massa 
de manobra para o nconterim.,nto de 
70, quer no Estado, quer no país. se 
tivermos eleições diretas 

das fofócas 
res políticos na Cã.mara pensam sôbre 
as lideranças civis no país, na atualida 
de no Rio Grande do Sul, PERAC­
CHI, doente. não tem o comando po 
lítico em seu Estado. Santa Catarina 
não tem uma liderança com proJeção 
nacional, em seu atual quadro_ Em 
São Paulo, mmtos deputados federais 
estão contra ABREU SODRÉ "Minas, 
nem se fala, Já que a situação se refle 
te uma impopularidade de ISRAEL PI­
NHEIRO que se pode traduzir, inclu­
sive, no grande atrazo no pagamento 
do func1onahsmo". Na Guanabara, NE 
GRAO DE LIMA não representa as no­
vas fileiras de renovação politica que 
o país necessita "Em consequência -
diz Agostinho Rodrigues - o Paraná é 
visto em Brasilta, como um Estado de 
espe~ança nacional". • JOÃO MANSUR, 
presidente da Assembléia, diz que é 
candidato à vice-governança do Para­
ná, em 70. Afirma que já tem o apoio 
de mmtos deputados estaduais, mas 
esclarece que não sabe com quem for­
maria a "dobradinha". "Até agora, tudo 
está muito escuro, no Jôgo sucessório". 
• A imprensa política de Curitiba já 
está falando no prefeito OMAR SAB­
BAG como uma figura de contraste: 
não quer publicidade e não gasta um 
centavo em promoção de sua obra ad­
ministrativa. • O jôgo político desen­
volvido por lideranças de MARINGÃ 
impediu que o nome de uma figura 
dessa cidade fôsse conduzido para a 
Secretaria de Govêrno. • ACCIOLY FI­
LHO começa a ser cogitado para uma 
das cadeiras de senador, em 1970. • 
F01 preparada uma agenda, relativamen­
te secreta. para as conversações entre 
PAULO Pil\IENTEL e MARIO AN­
DREAZZA CMimstro dos Transportes), 
durante a visita desse :i'.Iinistro ao Pa­
raná, quando da inauguração da rodo­
via Maringá-Paranavaí. Consta de 3 
itens: al contmuação da estrada de 
PARANAVAí até um ponto a ser deter 
minado no Rio-Paraná. b I federaliza­
ção da rodovia PATOBRANCO-TRES 
PINHEIROS, que injetaria mais recur­
sos federais para essa obra e c l reiru­
cio da segunda pista da BR-277. entre 
CURITIBA e PARANAGUA. Outra agen­
da, para uma discreta conversação a 
dois, entre Paulo e DELFI::\I NETTO, 
diz respeito: a l IC:\I e café. face a re­
ceita financeira do Paraná; bl Fundo 
de Participação dos Estados, e> avais 
do Banco do Brasil a empréstimos que 
o Paraná vem pleiteando no plano in­
ternacional, que dariam uma injeç~o 
de 20 milhões de dólares, com os quais 
se irriaariam os planos de investimen­
tos em" estradas e energia elétrica para 
o Estado. • Amigos comuns de MU­
NHOZ DA 11.0CHA e PAULO Pil\IEN­
TEL estão procurando meios e modos 
para uma aproximação política entre os 
dois candidatos que disputaram, em 
65 o uovêrno do Paraná. Nas conver­
sa~ões" nesse sentido aventa-se. inclusi­
ve, a hipótese de um convite para o ~X­

-governador MUNHOZ DA ROCHA m­
gressar na "Arena". 
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A ESTIL\ DA LAl\L\C'ENTA I;~ O (a{ANDE 
OBR'l'ACLJLO VI◄~NCIDO DIAIUAMI 1jNTE J>OR 1.500 

CArdl HõES CARREGADOS DE CAFI~, FELJÃO, MADEIRA, ARROZ, 
ALGODAO, MILHO E OUTROS VALIOSOS PRODUTOS 

K1'X~IONAIS. COM O ASFALTO, ÊSSE NúM:b~RO AUMENTARÁ MUITO 
E l\IILHARES DE TRABALHADORES TERÃO A GARANTIA DE QUE 

O DI~SENVOLVIMJ,~NTO REGIONAL SE F'ARÁ 
SEl\1 QUE SEJA PRI 1~CISO RESPONDER A MESMA PERGUNTA 

TODOS OS DIAS: «HOJE A ESTRADA ESTÁ DANDO PASSAGEM?» 

- As viagens para Cianorte e Umua­
rama estão canceladas1 A voz do fun 
cionário da Estação Rodoviária ecôa 
no altofalante e dezenas de rostos so­
fridos e contrafeitos ouvem afinal a 
sentença que já aguardavam há bas­
tante tempo - desde que o céu come­
çou a enferruscar e a chuva teve iní­
cio Esta cena se repete muitas vêzes 
por ano em tôdas as estações rodoviá­
rias do Norte. 

Para o passageiro, o jeito é voltar 
para sua casa ou hotel. Mas pior é a 
situação dos motoristas de caminhão. 
Em Maringã, no ponto denominado 
"F:tm da Picada", êles se concentram em 
grupos de até 500 Tomando cerveja, 
café ou um "negócio forte", esperam 
que a lama seque e a estrada fique 
menos perigosa. Sabem que viaJar as­
sim é um risco muito grande - quase 
uma garantia de dormir na estrada, 
com as rodas atoladas em meio metro 
de lama, ou caido num barranco. 

Dalvmo Cubas, que toca um grande 
fenemê, é um dos que ficaram seu 
destino, quase sempre, é Umuarama. 

- Mas não vai ser por muito tempo, 
não. O Paulo Pimentel prometeu que 
começa Já o asfalto até Cianorte. 

Todos olham para Dalvino - tão pi­
mentelista que até colou um plástico 
dizendo "aqui se trabalha" em seu ca­
minhão - e sentem ressurgir a espe­
rança. 

A ferrovia inacabada e a 
rodovia enlameada ( quando 

chove) ou poeirenta (quando faz sol) 
se cruzam néste ponto. A corrida 

entre o asfalto e os trilhos tem 
ritmo lento. Mas agora o asfalto 

pode ganhar. Jt que os trilhos 
estão a 28 km de Cianorte,. mas falta 

a ponte sôbre o rio Ligeiro com 
vão de 105 metros. 
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• 
ASFALTAMENTO É PROMESSA DO GOV:tRNO 

A ligação pavimentada entre Marin­
gá, Cianorte, Umuarama e Guaira foi 
prometida pelo governador do Estado 
em maio, durante as solenidades come­
morativas do aniversário de Marlngá. O 
governador deixou claro que isso era o 
mfnimo que o Estado podia fazer, para 
atender à vasta região colonizada pela 
Companhia Melhoramentos Norte do 
Paraná, graças ao apoio de milhares de 
pessoas que acreditaram no valor da­
quelas terras, no esfõrço dos govêmos 
e - principalmente - em sua própria 
capacidade de construir o desenvolvi-
mento. 

:f:sses homens e mulheres vivem hoje 
em cidades urbaotzadas dentro dos pa­
drões mais modernos, produzem uma 
substancial parcela das safras paran.­
emes, possuem crtações de elevado pa­
drão, começam a Implantar suas ln­
dústrias de transformação e ~ 
das priDclpals áreU de terra l.'9'&, 

fase de franca prodUQIO. ~ 
apenas o m.elhorámíDti> 40 llâtam& de 
transport.ea regional ,-,. ., etnar lhJ8 
participação • i:dvila fll:liült!': ãCJDb•dos. 

Entretanto, alKUXIS ILfDda,tibi'lmmi que 
há muita pntêlti~ ~ que teJa 
construida primép'O a ett.wida JiarlD.. 
gã-Campo Moutão - e faWh qJJe'Btlo 
de provar por "a" mafi "l>" que a ro­
dovia ~aao:tte-úíiiúal'aJlla 
não só 6 mais impQ'rtllnte pata a r&­
gtão, como prúJ,c,ipiílmelite ~ o de­
senvolvimento ~anaense. ê'otn tll8e 
objetivo, levantãràm um 'fmP1'18lonan­
te volume dê d!,.cios es~ IIIObre 
tráfego de VII os ~ 
movbíie.llto 
cr 
D 
e 

Cianorte sonha em acordar 
com o apito do trem. Mas, por 

enquanto, a esperança é dbtante. A 
estrada de ferro progride 

lentamente em sua direção, 
fJffU!endo obstáculos que tiariam entre 

os acidentes geográficos que 
obrigaram a construir esta 

ponte e as modificações da 
polftica ferrO'IJiária do GOflêrno 

federal. 

culos, que acabaram optando pelo ca­
minho mais longo, "mas mais seguro". 
Conta-se que até placas "frias" eram 
colocadas nu biflri'cações, para assus­
tar 011 motoristas, criando uma falsa 
noção de que o caminho por Campo 
Mourão era melhor. Apesar de tudo 
liso, o levantamento estatístico provou 
que a dernBDda maior era na direção 
de Cianorte e Umuarama. 

E há outros fatos para provar que 
t6daa as armas foram usadas para for­
çar a alteroativa em favor de Campo 
KomiO por fatoreS artUlclals. A "guer­
nJba• da SenfDba 6 uma dellSas fren­

arlUcu. Naquela 'ftdante, de ape-
18 qull6me\l'oa, bll nada menos de 
anm a firma empnl'8ln marca 

llÓ ...- parece ser um 
~ muaw mven­

...- o material -=:: i;:: .... ...,,.,.,, 
dlJe, 



CIANORTE 

AQUI TAMBEM SE 
ESPERA O ASFALTO 

Po1 is~o rcag-1ran1 1n1cdiatn1ncntc quan­
do o DER afirmou, em parec-c1 técmc-o, no 
primeiro trimestre dêsle ano, que drpoís 
de conc-l11ida a ligação ]lfaring<t-Campo 
2\fourão por , ia asfaltada os técnicos ,·[to 
estudar qual a solução mais ec-onómica 
para a hgação l\Tanngú-Um11arama ou 
passando por Campo :\1ourão, ou passan­
do por Cianorte . A informação apare­
ce11 numa resposta de expechente a Câ­
mara lllumc1pal de ;\Iarmg:i Amda que 
se tratasse de um equivoco do engenhm­
ro, mtcrpretando mal a política rodonà­
na do Govêrno. a gente de Cmno1 te rea­
giu. temendo o desencadeamenlo de noYa 
g-uerra c:ontra seu asfalto 

Eles temiam ver as esperança::, de as­
faltamento terminarem como a hg,H;ão 

ferroYiaria, que caminha a pa~so de tarta­
ruga. há mais de 30 anos, de Ourmhos 
para Guaíra. Ali também aconteceram 

coisas estranhas, como a ponte que cam 

no Rio Pahmtal e ª" protelações que se 
sucedem. ante as variáveis estratégias do 
Govêrno federal em :ma política de Lrans­

portes. Há ano,,, Cianorte sonha acordar 
com o apito do trem. mas os trilhos mnda 
estão para chegar a Jussara, a pouco 

menos de 10 quilômetro,, daquela cidade. 

Afinal, por que o asfalto chegará ãntes 

a Cianorte? Porque nesta região, Já em 

1960, a demanda de tmnsporte era de 70 
mil caminhões só para levar o café em 

cõco e 3:, mil para o benefi<'iado. Outro 

tanto Já se fazia necessário para o trans­

porte de outros produtos primários e para 
trazer as rne1·c·adori:.1....; < f;n.--aunida:-; na re­

gíão. 

A LAl\IA E A POEIRA 
PREJUDICARAM 

590 MIL P ARAN AENSES 

A populuçlio regional ,·re"'-'''11 ao ritmo 1le 
J3% ao ano e n arca de ,·ultl\'O :,e 

alargou em ~7',, operundo-,<e 11ma 1<adi11 
diversific-açll.o dos poduto ,,gro-pecuórlo,. 

Estas percentagens 11lgnlficum, em núme• 

Dza a dza se e.rpande a area residencial de Czanorte com casas de refinado bom 
gósto. em linhas modernas e funcionais O plano_ diretor facilita o surgimento de 

vivendas em áreas afastadas da concentraçao comercial e de serviços. 

Quq,t_ro hospitais com recursos modernos de medzcma (razo-X., laboratório de 
analises e agora um Dzstrzto Sanitário para o combate às doenças de massa} cons­
tituem o equzp~mento de saúde. A Igreja-Matnz, erguida em pouco mais de umª-~º· 
é prova do espznto de emulação entre as várias seitas e ordens que atuam na regzao 



J"OS, q11< n pop11l111;i10 11111111·111011 pnrn :'i90 
mil hnhitnnll's ,, <Jll<' n prod11çi\o nprl'scn­
ln o Mgnlnt,• qt11Hlro: 

Prmhtlll-'- (J1w11fidndc 

Cnf~ J !Ih~ f)(I() i-::•..-uq de 110 l<I( 

\111.'IE \'{1, 600 !l;.H·H~ "'' liO ki: 

Fdliw ~1!1ti ~ºº !(ll('f\~ d•• till kJ.r 

)\IH111 2 '145 .(l(k.J s 11·ai:. ,Je fjf) lq.: 

~oJ l 1l'í )t)O ~ ,rn.!I <le r.n l<i: 

Al 'Nll\n 1117 flllO .111ôlr1~ 

~lrn1w11a ó20 ()O() qt1ilo!-t 

\111, miom1 ~H ono ~ l{."\~ <lr 25 kl( 

HoYlllP~ º'l·l 000 < tlw<:ns 

~\IÍ1Hl~ nri.200 rnlwç_·1~ 

l<J~lc quadro otimista rcflelc•HC, nuto­
màlicamente nois depósitos bançários da 
rc-giáo ,,xpl'CHHO no quadro seguinlc. 

)lo\ inwn1o l'lll .-'lhril - ati• 30. (:\Crl?, 1,00) 

Prnn1 J,Jwprí.,t ,mn.~ D< 11ós1tos 

~IAIU;s;GA !!:l 54!1 175 25.~ls:J M~ 

CI .x:--;OHT1'~ 6 97!1 1101 l 790,6 .. f, 

r.~tt:AHAMA 7 ~29 72.l 5.904 0bG 

CRL'ZElRO 1 Ol!?.641 2 627 (1~1.; 

TEHHA BOA l ·JOl 524 1. 215 02~ 

Jl"SSAHA '.11ll-l ·1í1' ã2-t ~~) ~ 

TAPEJARA 209 21 l •1CIÍ \tl l 

PAl('A..'.:Dl l'l3 iO'! '!55 2'l8 

Ot'HIZO;'.A 406,971 1,11 687 

:"ÃO JORGE 614 ítl4 ,56 ~!?~ , 

SÃO TO:IJJ!: 4-13 70ü H! 624 

JAPURA -IW •150 õH 455 

l\"ATl'YA 196 29~ :7!! 7>-;.{ 

IPORÃ 119 579 1'!5 no~ 

TERRA ROXA !!115 741 ~;o 674 

GUAIRA l J,ll 686 >-9; S,l 

XA:\lBP..t: 116 771 211\ 200 

CA:IJARGO 202 02{ i7.1 u62 

ICARAD!A 206 9íl :9.1,g49 

ALTO PIQV'IRI 161 1~9 457 S21 

(D.trio~ do D('pt, E~tn.du 11 dP- E~tut1st1ca) 

:Mas a estrada continua sendo a melhor 
forma de sentir o vigoroso crescimento da 
reg:iao. Em 1965, apesar das péssimas 
condições da estrada Maringá-Cianorte­
t:muarama-Guaira. por alí trafegaram 
133.800 caminhões, à média horária de 30 
km durante o tempo sêco. Na estação 
chuvosa o movimento caiu verticalmente, 
pela impraticabilidade da pista enlamea-

da. 

Há poucos dias, a reportagem de NP 
anotou mais de 600 caminhões nas ime­
diações da ponte sõbre o Rio Ival, divisa 
entre Carmargo e Terra Boa. Um verda­
deiro colapso de tráfego, com quase GO 
veiculos pesados pressionandO a poDU • 
mais 30 parados na dlrec60 cSo )(uj 

eapera.ndo a ~ -­
lltoealo 

..; 

É no ensino que também se sente a atuação dos agrupamentos religiosos. O 
Ginásio Cianortense, da missão luterana, é uma dessas modelares organizações 
Afora o colégio salesiano, os católicos mantém, através das irmãs. o Colégio 
N. Sra. do Rosário (foto embai3:o). É elogiável o entrosamento entre êsses grupos 
católicos e mais os das irmãs encarregadas da administração do Albergue que 

o Lions construiu. 



CIANORTE 

AQUI TAMBEM SE 
ESPERA O ASFALTO 

ESTRADA JÁ É UMA OBSESSÃO 
PARA OS HABITANTES DE CIANORTE 

Como a at,enida João Pessoa de Curitiba, a PCLranà ele Londrina 
e a Brasil de Maringà. Cianorte também tem a ma boca mais 
chamada de "pedra" E um ponto de encontro que os 
modernos urbanistas respeitam como tabu. Alf se discute 
futebol, política, mulher e negócios nas horas de lazer 

/ 
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Com a estrada nté o nosso fute­
bol mclhoni! 

A frase é um "flash" extraído de 
uma conversação na "pedra" ou "bo­
ca" de Cianorte Ê que ali como nos 
pontos de encontro de Curitiba, Ma­
ringá e Londrina, o povo discute e 
põe em evidência as preocupações do 
dia a dia. E como o desportista pre­
tende argumentar que o Cafe, equipe 
da cidade, não poderia ter entrado na 
Divisão Especial, lembra que o Jan. 
daia, o beneficiado é do asfalto. E 
para fazer proselitismo na roda, em 
tõrno das vantagens do asfalto, ainda 
usa o exemplo anterior para sensibi­
lizar os que discutem menos futebol 
do que miss: 

_ Voces já viram Miss Paraná sair 
de onde não tem asfalto? Só mesmo 
aquela de Guarapuava, mas não es­
queçam que o asfalto já andava lá 
por perto! 



No fórum, também há comcnttírios 
em tôrno do asfalto. E das vantagens 
que acarretará na administração da 
justiça. O serventuário Waine Agosti 
nho entende que o ciclo de ouro dP 
Cianorte comec;-ará com a melhora das 
llgac;-õcs rodoviárins e que mnn lide­
rança jovem, desprccndida e atuante, 
surgirá com n nov1\ fMe por abrir no­
vas oportunidades, inclusive de indus­
trializnçúo. 

Como de repente a conversa deriva 
pnra o problema do esporte, o promo­
tor Mário Maciel Camargo lembra que 
o Pnranavai desta vez é quem vai 
para a Divisão Especial. "Bem, êles 
já estão no asfalto!" 

Em tudo o que se diz de sério e 
pitoresco a respeito de Cianorte o pro 
blema da estrada asfaltada aparece 
naturalmente. Funciona como uma ob­
cessão e marca a posição de uma ci­
dade inteira em tôrno de sua prmci 

pai batalha. l'ISO S() rc[IPI.C na ASSO· 

r.inção de Amigos rle Cianortc, clube 
de serviço, que csl.1i procurando criar 
uma liderança de comunldadP. aberta 
il compreensão dos grandes problemas 
que cercam um município que nasc<'u 
para ser metrópole E em área, com 
seus 19 746 377 metros quadrados, a 
maior cidade do norte, seguida por 
Maringá e Londrina. É verdade que tem 
outros problemas, embora contando 
com um plano diretor do urbanista 
Jorge de Macedo Vieira. Em quase to­
dos êles, a Companhia Melhoramentos 
deu a sua quota de contribuição como 
o da água, por exemplo, que ela mes­
mo explora, embora o serviço público 
seja lbglcamente deficitário E mais: 
quer doar 51ºo do seu acêrvo para cons­
tituir os fundos da emprêsa de econo­
mia mista que deverá ser montada com 
a Prefeitura para explorar e desenvol­
ver os serviços de água e esgõtos e 

receber assistência técnica e financeira 
da Sanepar. Os equipamentos urbanos 
e serviços asslstênciais são razoáveis e 
n parte de ensino e cultura está satisfa. 
tórla, embora sua juventude reivindi­
que cursos que a habilitem para a Uni­
versldadP. Mas a estrada é a priorida­
de um, como diz Albino Turbay, velho 
batalhador das causas da cidade e que 
no movimento leonístico, na Associação 
Comercial ou ainda no jornal tanto se 
bate por êsse objetivo. 

Nasceram em Cíanorte até :io do mês 
passado 19 853 pessoas, sendo que 973 
no ano passado. 3.240 casamentos !oram 
celebrados e houve 3 697 óbitos. De 
1960 para cá a população dobrou E 
como os cianortenses precisavam ser 
ouvidos, a comunidade passou a ínves• 
tír, a aplicar recursos, em processos de 
qualificação eleitoral. A zona eleitoral 
inscreveu de abril a Junho dêste ano 

SEGUE 
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AQUI TAMBEM SE 
ESPERA O ASFALTO 

mais de 15 mil eleitores. HoJe marcha 
tranqtillamentE' para a meta dos 50 
mil eleitores ( da cidade, Rondon, São 
Tomé, Japurá, Cidade Gaucha, Jussara, 
Guaporema, Tapira e Indianópolisl. 

O jmz Antonio Gomes da Silva dá 
todo o estímulo a essa movimentação 
o que é facilltado grandemente pelo 
espirita cívico da região O regime de 
propriedade - média de 6 alqueires -
penrnte a existência de cêrca de 3 650 
unidades agrícolas. Isso reduz a even. 
tualidade de tensões sociais e explica o 
índice baixo de cnminalidade: êste ano 

haviam sido ajuizados 16 processos de 
hom1eíd10s dolosos e culposos, 23 de 
lesões corporais, 6 furtos, 6 de estelio­
nato e 6 de sedução e estupro 

Tais fatõres explicam porque tudo 
não pàra de crescer e as dificuldades 
dos serviços publicos acompanharem a 
iniciativa dos particulares. E demons 
tram porque a exigência da estrada cor• 
re paralela à necessidade do revigora• 
mento da liderança local, principalmen• 
te da Juventude que vai assumir a res• 
ponsabilidade de preparar a cidade pa­
ra o grande salto. 

AQUI HÁ FARTURA DE ÁGUA, 
LUZ E TELEFONES: 

FALTA Só U.MA BOA ESTRADA 
15 mâqumas de beneficiamento de 

café, 6 serrarias, 10 máquí~as benefl. 
ciadoras de arroz, 2 algodoeiras, 2 fa. 
bricas de bebidas, 3 metalúrgicas, 1 fri­
gorífico, 2 torrefações de cafe, 3 fá~ri­
cas de móveis, 2 fábricas de colchoes 
de mola e 2 tipografias integram o ma• 
pa industrial. Que vai crescer amda 
mais com as melhorias da mfra-estrutu­
ra indispensável para a qual o govêrn? 
estadual concorrerá com a estrada ba• 
sica e já deu a energia ligada ao siste­
ma da Usina Mourão I da Copel. O 
comércio é dos mais ativos com 8 gran 
des atacadistas e quase mil organiza­
ções varejistas. A rêde de ensin? con­
ta com 51 escolas isoladas ( 11 mll alu• 
nos), 4 ginásios _<900 alunos), Escola 
Normal Secundária / 140 alunos) e Es­
cola Técnica de Comércio (62 alunos> 
Há 4 hospitais na cidade, Dísti:it_o Sa; 
nitário um Albergue, 11 farm_acias, 1 
médic~s 10 farmacêuticos. Amda no 
corpo cÍe profissionais liberais há 8 
advogados, 4 agrónomos, 10 dentistas 
e 2 engenheiros. 

Em breve serão acrescentados ao~ 
meios assistenciais a agência d~ Insti­
tuto de Previdência do Estado, ma~gu­
rada pelo govérno nas festas da cida­
de, e a Casa da Criança em constru-
ção. _ h. 

Com referência a recreaçao a um 
cinema com 1.600 poltronas, 2 clubes 
recreativos, um dos qual~ - f! ~lanorte 
Clube - constrói magnífica p1scma. Es­
tádio Municipal com tuneis e alambra­
do e acomodações para 4 mil especta­
dores, I parque infantil, campo de ~a• 
sebo!. Há a Rádio Porta Voz. de C1a­
norte e em instalação a repetidora de 
tevê. 
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22 hotéis, 3 pensões e 10 restaurantes 
atendem às necessidades crescentes de 
hospedagem e 4 emprêsas rodoviaárias, 
com linhas aos principais pontos do 
país, atendem o transporte. 

Ulna ação viva é desenvolvida pela 
religião que mantém colégios e obras 
socmis. Há uma igreja matriz católica, 
4 igreJas menores, 12 evangélicas, 1 cen­
tro espirita e um nucleo de Legião da 
Bôa Vontade. 

Mais de quatro 11111 prédios na séde 
municipal vão ex1gmdo uma expansão 
constante de serviços públicos, haven 
do 2.200 ligações da Copel, 500 telefo. 
nes !Igados, 2 000 ligações de água 

As rendas têm crescido em ntmo im­
pressionante. as estaduais partiram de 
NCrS 415 mil em 1964 para 930 mil em 
1965 e 1,543 milhão em 1966 Neste ano 
já foram arrecadados até Junho NCrS 
1,173 milhão o que superará em muito 
a previsão de 1,700 milhão. Na parte 
municipal a renda também cresceu de 
NCrs 120 mil em 1964, para 263 mil em 
1965 e 447 mil em 1966. Nêste ano já 
chegou a NCrS 372,345 mil no primeiro 
semestre, o que significa superação do 
previsto que para todo o exercício é de 
NCrs 724 mil. 

Mas o forie é mesmo a produção 
agro-pecuária. Os registros da estatís 
ca indicam: 550 mil arrobas de algodão, 
22 mil sacas 160 quilos> de arroz, 16.7:10 
sacas de feijão, 200 mil ele milho e 520 
mil de café. Há 20 milhões de cafeei­
ros em produção, sendo que 3 milhões 
novos. 14 mil bovinos, 10 mil suínos e 30 
mil aves configuram a parte pecuária 
e avícola. 

E Clanorte faz apenas 14 anos. 

Esta área eslrí reserwd, 1 
para a movimentação futura da 

estação ferroviária. Por hora há ali 
apenas lo7as fechadas, reserva d€ 

espaço para quando o.~ trilho., 
chegarem n Cianorte. Ma.~ a 

cidade foi planejada e no traçado 
bonito das ruas e jardins já se tem 
à mao um dado elo futuro. Sua 

população pode _crescer_ muitas vezes 
que seus filhos nao enfrentarão 

os dramas da cidade grande. sem 
necessidade de sair dos limites 

da área urbanizada. Esta ~ 
a avenida Paraná 
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Ramon Máximo Schulz, confiança 
no futuro. 

e 

O planejamento de Cianorte 
conferiu-lhe dimensões não 

encontradas em outras cidades 
paranaenses. Dai o empenho em 

urbanizar e atender às exigências de 
crescimento da administração 

do prefeito Ramon Máximo Schulz. 
Uma população superior a 70 mil 

habitantes, 30% dos quais vivem na 
sede, reclamando equipamentos 
urbanos adequados, representam 

um desafio diário ao prefeito. 

- Em matéria de prioridades para 
a administração, o caso da estrada Ma­
ringá - C1anorte - Umuarama é, para 
mim, "hors concours". Assim se ma­
festa o prefeito Ramon Maximo 
Schulz, que considera a batalha da es­
ti:_ada uma vitória segura, marcada 
nao só por palavras, mas por atos 
concretos do governador. 

- Para os outros problemas, quer 
de natureza urbana ou rural, é que se 
torna dificil escalonar prioridades. J!l 
sabido que como não há desenvo!TI­
mento econômico se não houver pa­
ralelamente programas de desenvolvi­
mento social e que os recursos de 
planejamento postos à disposição da 
comunidade são precários, o remédio 
é ir atacando os problemas que sur­
gem e assim construindo a base • 
perlmental indispensável para um 
aperfeiçoamento da ação pública. 
~ que no fl'Ont ec:onõmiCO 

._ oabldo à Municipalidade a ID­
l'Jlte tarefa de manter e me1ho?al' u 

.._ num •ota1 ele 5'12 laD8. que 
a "8110, por onde dnDa 1 

o, 
parte de ~-es~ Q...Qt 

t aeJa temOII ~­MO no 
Ml,UJQfM 

nodo 



ria rural a sua política de ensino tem 
que se voltar para essa realldade. A 
maioria das 51 umdades em funciona­
mento atende êsse objetivo. 

- Na parte educacional o Estado 
igualmente tem dado a sua contribui­
ção em ação conjunta com a Munici­
palidade_ E afora as unidades de en­
sino primário, estamos partindo para 
o ginásio estadual. 

Problemas do centro urbano estão 
se impondo com uma celeridade in­
crível. A COPEL dá a energia do sis­
tema Mourão I e já há quase 3 mil 
ligações de luz na sede. Os telefones 
func10nam razoàvelmente e há 500 apa­
relhos ligados. 

- Mas o simples fato de o processo 
de urbanização crescer com mais de 
4 mil prédios na sede a ação da pre 
feitura deve fazer-se sentir na parte 
de ampliação da área de asfaltamento, 
precedida das operações indispensá­
veis de nivelamento. 

Relata que há 25 mil metros qua­
drados de asfalto na sede e que a 
área vai ser ampliada, Jogo que sejam 
concluídas as operações básicas, _de to­
pografia e altimetria. Uma fábrica de 
tubos municipal busca dar atend1men• 
to às operações de drenagem das 
águas pluviais e já se procedeu ao 
assentamento de 1:55 quilômetros de 
meio fios e respectivas galerias. 

Para enfrentar êsses problemas a 
administração confia, com a comer­
cialização do café, que haja uma rea-
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ção satisfatória na parte que lhe cabe 
da cobrança do ICM, pois até aquí 
essa participação não atingiu a meta 

JANEIRO 
FEVEREIRO 
l!ARÇO 
ABRIL 
MAIO 
JUNHO 

TOTAL 

O contador Jovino Silveira Martms, 
assessor-chave do prefeito, revela que 
neste mês está havendo mdic1os de 
reação favorável na rubrica. Mas lem­
bra que essa quebra de proporciona~i­
dade entre êsse mgresso e as demais 
rendas municipais perturbam o esta­
belecimento de uma política tributá­
ria que evite pressões ~ôbre áreas de 
contribuição que necessitam de recur­
sos para expandir-se. 

Outro problema que preocupa a ad­
ministração é o da água, que vem 
sendo explorado sob concessão pela 
Companhia Melhoramentos Proces­
sam-se entendimentos entre a. Mumc1-
palidade, a Câmara e a _empresa colo• 
nizadora para a formaçao ~a campa 
nhia mista que assumira . es_se . seryi 
ço para receber, então, ass1stencrn tec­
nica e financeira da Sanepur. 

Há muito empenho em preservar as 
praças e logradouros centra!s e a P~c­
feitura tem dedicado especial atençao 

de da arrecadação municipal global­
mente considerada. 

Eis o quadro 

ARRECADAÇÃO 
llUXICIPAL 

CrS 
CrS 

XCrS 
XCrS 
NCrS 
XCrS 

27 125 0S.1 
6S 7~ il~ 
68 590.5-l 
40 074 6Z 

105 599.:lh 
72 170.5:J 

XCrS 372 345.4•' 

C"rS 
CrS 

XCrS 
XC'rS 
XCrS 
XCrS 

1 e ,1 

4 405.154 
18.914 416 
25 601.94 
27.572.~8 
55 RS2 06 
27 524.07 

XC'r$ 159 \7't71 

ao setor. Para racionalizar a centra• 
lização do tráfego de passageiros abriu 
concurso para ante-projetos da Esta­
ção Rodovrnria para o que foi esta­
belecida premiação de 1 mil cruzeiros 
novos. A comumcação está sendo fei­
ta a arquitetos de todo o Pais e a obra, 
depms de :i;roJetada, será erguida na 
Praça da Bandeira. 

- Ha grandes dificuldades porque 
Cianorte foi planejada para ser metró­
pole. Dependemos do desencadeamen­
to de fatôres que estão fora de nossa 
alçada. Mas nem por isso caímos na 
perplexidade de transferir responsabi• 
hdades porque tais problemas são vul­
tosos. Temos noção das limitações 
municipais, mas buscamos aplicar os 
recursos públicos em ação rodoviária, 
educacional e urbanística. E confia• 
mos que todo o mecanismo de pro­
dução da comunidade reagirá de ma­
neira impressionante quando vier a es 
trada que e para mim Já um fato 
concreto. 
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A igre1a matriz tem capacidade para 2 mil pessoas e é obra 
erguida em pouco mais de um ano. No evento da Juventude recebeu 

mazs de três mil pessoas. 

A JOVEM GUARDA DE CRISTO 

do 

32 

Os mosqueteiros de Cristo constitue1n um símbolo do 
vigol' da 1·eligião em Cianorte. São os eatólicos, liderados pelo padre 
NelF<Jn P1·endin, que configuram muito bem êsse arn:,eio ele renovação 
apostolado e definem o espíi·ito ele uma região, onde membros de 

uutl'as ordens romanas e evangélieos aµ1·esentam atuação 
magnífica no campo social e educativo, mantendo colégios, institui<.;ões 

assistenciais e ajudando a formar a liderança ~omunitária. 



Um dos seton•s mais ativos da 
liderança ;ovem Pm CianmtC' C'~tá 
precisamente no seu rlero. A C'l­
dadc inteira os apelida Parinhm,a­
mC'nte de "os tri-s mosquctefros". 
E como êlcs são cm número de 
quatro Nelson PrC'ndin, o vi­
a-a11o e mais Luís Pessim, Silvio 
:, ' 
Gihoto e Renato Mazoti - lem-
bram que os personagens de Ale­
xandre Dumas também eram cm 
igual número. 

Os jovens principalmente en­
contram condições plenas de comu­
nicação com os religiosos em vütu­
de dos métodos de apostolado pos­
tos cm prática, nada ortodoxos. Em 
21 de maio dêsle ano, por exem­
plo, foram autores de uma façanha 
inédita n::i região : fizeram a Missa 
da Juventude que levou mais de 3 
mil pessoas à matriz. Tôda a im­
prensa do Estado deu destaque ao 
fato, pois a m 1ssa foi acompanha­
da com música jovem. Não o 
yé-yé-yé, mas ritmos leves acompa­
nhados por violões e acordeão. Du­
rante o ofertório, outra inovac;ão 
que deu grande beleza e encheu de 
significados ricos à missa: os jo­
vens apresentavam símbolos de sua 
afeição pessoal, profissional e ar­
tística e apareceram bolas de fute­
bol, chuteiras, alianças de noivos, 
instrumentos musicais e livros. 

Em pouco tempo se 1mpuzeram 
como homens de liderança e dina­
mismo e a igreJa foi construida em 
prazo recorde, através de promo­
ções, como sempre marcadas pelo 
bom gôsto e pela inteligência. 

Os seminaristas e irmãs de outras 
ordens da região, como os que ad­
ministram colégios e o albergue, 
também ajudam na obra cristã e 
graças ~, um perfeito entrosamento 
têm obtido ótimos resultados em 
trabalhos de ação comum. 

O vigário Nelson Prendin ~' i~­
clusive, o presidente da Assoc1açao 
de Amigos de Cianorte, organismo 
criado com o objetivo precípuo de 
revitalizar O espírito de liderança 
da comunidade e funcionar como 
elemento supletivo na atuação dos 
próprios órgãos públicos. 
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Ou11·a promoção cxtn1onlinária 
é a comC'mmaçao da Semana San­
ta. B:m pouco tempo, Cianortc vni 
imp01· a sua rPp1·esPntação teatral 
ao ,1vo, feita nas ruas, da Paixão 
de Cristo, como um acontecimento 
digno de figurar na calcndáno ele 
eventos importantes elo Estado co­
mo, por exemplo, acontece com as 
festas ele "Corpus C'hristi" cm Rio 
~egro. E<lsa clrnmatizac;ão ria Pai-

Silvzo G1hoto 

xiio tem C'voluiclo muito na parte 
rncenatória e obtido resultados 
magníficos como meio de cunhar 
na sern,ib1licla<lc popular a represen­
tação elo sacrifício de .Jesus. 

Os mosqueteiros de Cristo tr.m 
prnfunda convivência com o seu 
rebanho e a cidade os tem como 
um elos suportes do espírito comu­
nitário. 

Da esquercla para a clirezta: 
Lu1s Pessmz. o vzgarw Nelrnn Prendm. 

e Renato Mozolz. Embaz.ro um flagrante 
da Missa da Juventude. 



Ovídzo viu Cianorte nascer 
Agora deseja vê la agigantar-se. Daí o empenho 
pela estrada 
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OVÍDIO BUSCA 
APOIO NA 

FRENTE FEDERAL 
PARA A ESTRADA 

Ile repente, ,·orno se uma névoa tivesse coberto Sr>us 
olhos, n lmngfm1çito vnlt.011 11 an<Js nt.rá'!, Alí estava Cinnorte 
11m prqucno burgo, fundndn mcsPs atrás. O mf!dico, recem'. 
.formado, olhou para as ponras casas qur: se espraiavam Pela 
rua tortuosa e cheia de declives. O olhar c,1rregndn de 
esperáncas pousou nos rostos queimados daquela pcquen 
multidão que, como êle, veio "tentar a sorte" naqueles conª 
fins do Norte paranaense, Foi dos primeiros a chegar 

Ovídio Franzoni, refeito da lembrança, mirou firme para 
panorama que se descortinava à sua frente: a cidadP cre: 
cera. Com ela, seus filhos Wania, Valéria, Ovldio, Sl!via e 
Marcos, que brincavam, agora, na calçada. Quatorze anos. 
Como se muda, em tão pouco tem~o. a fisionomia das coi­
sas, das pessoas! f:!e mesmo, medico conceituado, agora 
exercia outra função que nunca havia imaginado deputado 
estadual. 

As dez mil e quinhentas pessoas que o elegeram, na sua 
campanha eleitoral de trinta dias, tinham esperança nêle. 
E ele procurava corresponder, mesmo que isto significasse 
sacrific10 para sua clínica, para o seu hospital. 

Já havi<i conseguido, desde que assumira o seu manda. 
to, no começo do ano, urna infinidade de benefícios para 0 

rnuniclpio que aprendera a amar e ajudara a crescer Daqw 
a pouco, mesmo. •airia em seu carro rumo a Maringá, onde 
esperava encontrar-se com o ministro Andreazza, dos Trans­
portes, que vinha inaugurar a Rodovia Maringá-Paranavaí. 
Puxar o asfalto até Cíanorte é seu sonho. E haveria de con• 
segui-lo. Andreazza talvez o aJudasse. Sabia que para isso, teria 
que trabalhar muito. Consignar verba, sensibilizar pessoas 
A estrada significava a redenção de uma região. f:le não 
poderia falhar. Quem sabe conseguisse, junto àquele ho­
mem importante, que vivia tão próximo ao Presidente Costa 
e Silva, levar o asfalto a Cianorte, Cruzeiro d'Oeste Umua­
rama? 

Não fôra com a mesma determmação que conseguira a 
estadualização de múrneras estradas intermunicipais? Não 
foi com aquela insistência, que reconhecia, às vêzes, saturar 
as pessoas, que conseguira a construção do Ginásio Esta­
dual de Cianorte, com 18 salas e a cnação do Gráu Cole­
gial? A instalação do D1stnto Sanitário e a Agência do Ins­
tituto de Previdência do Estado? E a nova cadeia ? 

Ovídio sabe que a população da cidade confia nêle. Sen­
te isso junto ao prefeito Romão Máximo Schulz, seu com• 
panhe1ro na construção do hospital. Sente, também, nos co­
legas da CAFE ou seJa, na Cianorte Associação Física e Edu­
cativa, que êle fundou. Vê essa confiança no lavrador, no 
homem do café, no operário e, acima de tudo, nêle 
mesmo. 

Ovídio Franzoni, um homem moço e esperançoso, viajou 
para Maringá onde foi buscar novas áreas de apoio à cons­
trução da estrada redentora do Vale do Ivaí. É que além da 
decisão do govêrno estadual em construí-la e asfaltá-la. urge 
obter recursos de natureza federal para que a via Marin· 
gá-Cianorte-Umuarama-Gua1ra receba também em âm· 
bito- nacional a. consideração de estratégica sob todos os 

aspectos, econômicos e sociais 

- É uma tarefa maior do que estadualizar uma via mu 
nicipal. Mas não basta igualmente passar uma estrada da 
alçada municipal para a estadual. se esta não conta ocm UI!lª 

artéria básica de distribuição do transporte em busca dos 
grandes mercados No campo rodoviário tudo o que se f~er 
sem consideração à essencialidade do grande eixo Maringa­
Cianorte- -Umuarama poderá ser importante sob um aspee· 
to muito localista, mas jamais dentro de uma perspectiva 
de integração regional. Vamos lutar Essa luta é de todos 



.SOBRIEDADE, TAMBEM 
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Um bom iornal precisa ler mancheles 
de dois metros de altura? 
Mu1los acham que sim 
Nos. não 
O ESTA DO DO PARA NA preocupa-se ma,s 
em dar a 1nlormaçáo precisa. completa 
do que • manchelear 
Achamos que a boa imprensa náo e feita 
so de tinta e papel 
De sobriedade lambem 
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A MULTIFACE DE CADA UM (VIII) 

Do cartório aos dois restaurantes Cild10 
tem um ponto comum a arte de fazer amigos 

o xadrés é a higiene mental. Mas acha que êsse jôgo 
deverza ser obrzgatórzo no sistema educacicmal. 

ENTRE A FLÔR E A ESPADA 
CILDIO ACHOU A VOCAÇÃO 
DE VIVER AS SUR PREZAS 

"Entre os vegetais e a espada, não f1auei com nem uma 
coisa nem outra, mas com uma vida sinuosa e fascinante, 
uma sequência \"ariada de experiências em diversos setores 
de atividades e de nada posso me queixar a não ser pressen­
tir a impossibilidade de chegar a esgotar as surprésas e as 
novidades que ainda podem me surgir pela frente" - assim 
Cildio Castanho, gaucho radicado em Maringá e que em suas 
andanças passou por Irati e conheceu bem a Guanabara e 
Põrto Alegre, resume o seu próprio retrato. 

"No princípio, quando es~ancarei os olhos para a vida. 
havia apenas o espanto do menino da cidade do Rio Grande, 
desde cedo empurrado para a vida militar. É que nasci numa 
enfermaria do Exército e a carreira de militar de meu pai 
desde logo foi me amoldando. Não precisei brincar de rata­
plan e marcha soldado - folguedos de tantos menino~ que 
assltiam a marcha do pai - para envolver-me mais nessa 
atmosfera e acabei fazendo curso em colégio militar. Até que 
a falta de média 6 no conjunto das matérias do exame da 
Academia Militar na Guanabara cortou abruptamente essa 
meia vocação, cultivada no calor da casa e na admiraçã0 
nutrida por meu pai." 

Cildio reflete sôbre a vocação, o condicionamento domés­
tico, demonstra que éle pode vir de outras áreas familiais. 

36 

''Meu avó, por exemplo, pelo lado de mãe, diretor do Insti 
tuto Botânico, à época do meu insucesso na academia militar 
queria a todo o custo me convencer a marchar com as plan­
tas. a fazer da agronomia o meu jardim. Tal aconteceu pelos 
idos de 1938 e como não me entusiasmei ante a perspectiva de 
uma carreira civil, acabei tomando um navio - há em núm 
a velha fascinação do navegante, outro sonho escondido, len­
tamente enraizado nas leituras de aventuras e de clássicos 
antigos - da então Capital Federal para Põrto Alegre, para 
onde me desloquei e acabei como fiél de armazém na admi• 
nistração extraordinária de Mário da l\Iata naquêle ancora 
douro." 

"A formação militar envoke a personalidade de quem a 
segue, mesmo quando a mterrompe. E quem o faz se sente 
mais ou menos como o padre que deixou o hábito, p01s ser 
"paisano" é integrar um universo próprio, distante das normas 
rígidas de hierarquia. Acho importante a contribuição d3 

cuserna por me ter ensmado auto-domínio e potencial de 
comando. Foi preciso um pouco de tudo isso para um jovem 
t:om eu decidir, depois de obter uma passagem de terceira em 
navio, convencer o comandante a me passar para a primeira 
dasse, quando fui companheiro de \'in~em da Companhia de 
Comédias de Procópio Ferreira.'' 
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CASTELO BRINCO E I CO 

A MORTE S0BITA - e em cir­
cunstâncias trágicas - do ex­

-Presidente Castelo Branco deverá 
suspender por muito tempo o julga. 
mento da Nação sôbre o papel que 
desempenhou num momento históri­
co de crise do poder no Brasil. Aliás, 
êsse julgamento não poderia ser fei­
to tão cedo, mesmo que êle conti­
nuasse vivo por longos anos, porque 
a história iria exigir um largo prazo 
de tempo até que o lento processo 
de decantação de sua obra se con­
cluísse. 

e ASTELO BRANCO converteu-se 
no chefe de uma Revolução te­

nentista que desde 1922 sempre se 
malograra nas suas várias tentati­
vas de alcançm o poder e que aca­
bou chegando a êle, em 1964, menos 
pelo esfôrço consciente de seus lide­
res do que pelo esgotamento e vasio 
a que chegara a Revolução de 1930 
que, como cr República, em 1889, não 
teria sido a dos sonhos dos que a 
fizeram. 

EM 1922 Castelo Branco era pro-
movido a l º tenente. Embora 

não tivesse participado, como Costa 
e Silva, das insurreições da época, 
sempre pensou como tenentlsta, numa 
identificação com essa corrente poli­
tica do Exército que o futuro iria eYi­
dencim quando, como Presidente da 
República, chamou para integrarem 
seu ministério, as três figuras máxi· 
mas representativas dêsse pensamen­
to no seio das Fôrças Armadas: 0 

brigadeiro Eduardo Gomes e os ma­
rechais Cordeiro de Farias e Juarn 
Távora. 

H A TEMPOS se dizia, no pr6prio 
meio militar, que entre ._.. 

tra. Joldadoa havia o pacto d• IIJll 
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INUIDIDE OI REYOLU ÃO 

-dêles chegar um dia à Presidência 
da República para realizar os sonhos 
de sua geração. Eduardo Gomes, por 
duas vêzes e Juarez Távora depois. 
tentaram sem êxito essa conquista. 
No Govêmo de Castelo Branco o ma­
rechal Cordeiro de Farias fêz também 
a sua tentativa malograda, deixando 
o ministério e dizendo adeus à polí­
tica quando Costa e Silva lhe tomou 
a hora e a vez. 

DESDE 1922 até hoje a geração 
tenentista tem vagado na busca 

inquieta e às vêzes desesperada de 
líderes nacionais que possam encar­
nar os ideais de uma República aus­
tera. senhora de pureza imaculada 
com a qual o Brasil, másculo e ccrpri­
choso, se case um dia e com ela viva 
c.té que a morte os separe. Preferen­
temente procurou êsses lideres na 
área civil, com o escrúpulo de uma 
formação democrática que vem des­
de os primórdios da organização do 
Exército Brasileiro, que nunca quis 
para si o domínio político da Nação, 
antes preferindo funcionar como fôr­
ça de moderação no livre jôgo dos 
poderes constituidos. 

MESMO decepcionada com Getú-
lio Vargas, que se fêz chefe do 

que hoje a geração tenentista talvez 
chame a «Revolução traída» de 1930. 
ainda assim aproximou-se dos polí­
ticos civis. Armando Sales de Oli­
veira, Carlos Lacerda, Jânio Quadros 
etc., são exemplificativos. 

A FREQUENTE díficulda_d~ do e~-
tendimento com os CIVIS susci­

tou a criação da Escola Superior de 
Guerra destinada a formar uma es­
trutura de liderança e organizar qua­
dros nacionais de homens de Estado, 
d;r.'J'Jnlr:s com dominio da estratégia 
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política, coisa muito distinta da idéia 
do ditadores, quer no bom, quer no 
mau sentido desta palavra. 

QUALQUER estudante inteligente 
da história sabe que a guerra 

e a política são versões distintas de 
uma estratégia de luta, quer entre os 
homens, quer entre as nações. Em 
seu célebre livro «Vom Kriege» (Da 
Guerra), o general prussiano Carlos 
von Clausewitz dizia que «a guerra 
é a continuação da política por ou­
tros meios», enquanto Moltke afirma­
va: que «a estratégia é a adaptação 
dos meios postos à disposição do ge­
neral para alcançar os fins da polí­
tica,,. Clemanceau colocava a polí­
tica em tal nível de magnitude que 
chegou a ponderar ser «a guerra as­
sunto demasiadamente importante 
para ser deixado à responsabilidade 
dos soldados». Mais recentemente. 
Mao Tsé Tung. tido como o gênio 
moderno da Revolução Chinesa, é 
bastante explícito ao dizer: «A polí­
tica é uma guerra sem efusão de san­
gue e a guerra é uma política san­
grenta». 

e ONSIDERADO um tático e um 
estrategista de alto nível no seio 

das Fôrcas Armadas, o general Hum­
berto d; Alencar Castelo Branco, na 
qualidade de Comandante do Estado 
Maior do Exército, gozava de amplo 
respeito em largas faixas da área ci­
vil identüicada com o pensamento te­
nentista, inclusive pela sua condição 
de mentor dos mais eminentes da Es­
cola Superior de Guerra. Pôsto na 
crista do Movimento de 31 de Março 
de 1964, transformou-se na solução 
natural para institucionalizar a Revo­
lução sonhada dos tenentes de 1922. 
tal qual os inconfidente& dos tempos 
da Colônia, que já então sonhavam 

Samuel Guimarães da Costa 

com a República, aceitando perdê-la 
para ganhar a Independência em 
1822. com um Imperador português 
como mandante e não o mandatário 
desejado. 

H OJE HA quem afirme que Costa 
e Silva não foi o sucessor dese­

jado de Castelo Branco para: dar con­
tinuidade à Revolução, se bem que o 
atual Presidente tenha repehdamente 
afirmado que os princípios do movi­
mento serão rigorosamente preserva­
dos, embora sob novos métodos. 

N ESSES novos métodos está con-
tida uma estratégia que vai des­

locando da tônica da segurarça pa­
ra a do desenvolv1merito o objetivo 
nacional básico a alcançar numa po­
lítica brasileira de longo prazo. t 
que no próprio diálogo entre civis e 
militares, que a Escola Supenor de 
Guerra suscitou, começou a ganhar 
a consciência: de todos o reconheci­
mento de que o desenvolvimento po­
de contribuir para atenuar o desnível 
entre os povos desenvolvidos e sub­
desenvolvidos, enquanto a preocupa­
ção pela segurança tende a alargar 
o fosso que separa e divide o mundo. 

s E A REVOLUÇÃO que Castelo 
Branco institucionalizou souber 

adaptar-se aos imperativos de nosso 
tempo, em consonância com as aspi­
rações brasileiras e democráticas dos 
que lhe são contemporâneos, seu no­
me entrará para a história para 
ocupar um lugar de dimensões ex­
cepcionais. Do contrário, se perderá 
na poeira do tempo, ficando apenas 
a memória de um acidente aviatório 
que vitimou um ex-Presidente e cons­
ternou a Nação na sua época. 
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A. A. DE ASSIS 

TONICO 
E 
TINOCO 

De repente entraram dois senhores simpáticos, muito P&recldot 
com O outro. Recebi-os na redação da "Fõlha do Norte" e êles • 
sentaram : Tonico e Tlnoco. 

O peBBoal da redação ficou espantado. Afinal de contu, 
ali, em carne, osso e viola, a mais famosa dupla de cantores 11e1-t..a:, 
do Brasil, com. quarent~ anos de su~esso e um pu_nhado dêste tani 
de discos vendidos, aqm e na estranJa. Em matéria de vender dilcot 
Roberto Carlos perto dêles é fichinha. ' 

Seria importante, naquele momento,. fazer uma entrevista com J 
nico e Tinoco. Mas como fazer entrevista com Tonico e Tinoco, 
gente não sabe falar a língua dêles nem sabe tratar dos assuntos co~ 
ao mundo romântico em que êles vivem. O jeito foi apelar para a pol6. 
mica. Tentar, por exemplo, ver como êles recebem as críticas feitas I>elcl 
Flávio Cavalcanti à música caipira. Não deu certo. Tonico respondeu 

- Nós não cantamos música caipira. Cantamos música sertaneja. 
- Esta bem. . . como vocês recebem as criticas feitas à música serl 

taneja pelo Flávio Cavalcanti? 
- Achamos que êle está certo. 
Aí não deu pé de briga. Se êles bronqueassem, a conversa ficaria 

interessante. Dava para debater, dizer desafôro, ouvir desafôro. Mai 
os rapazes entendem que é preciso mesmo quebrar os discos dos que 
cantam coisas desastrosas, num Português subdesenvolvido e fazendo 
da tragédia e de tôda espécie de imundícia social o enrêdo de suas modas 
de viola. 

Tonico e Tinoco acreditam que a música sertaneja, desde que ho­
nesta, é a verdadeira manifestação da alma do brasileiro do interior. 

- Nem o samba é brasileiro da gema: é mais uma explosão do 
que sobrou de africano em nós. Já a música que nós cantamos, essa é 
nativa, brotou da terra, com cheiro de mato e gôsto de coqueiro onde 
canta o sabiá. 

Os dois cantores concordam também que os produtores de música 
e programas sertanejos devem ter mais cuidado com a gramática. 

- Nós somos uma classe muito forte. O homem do sítio e d 
vilas imita o que fazemos, o que dizemos, o que cantamos. Devemos e 
podemos educar, mas o que muita gente faz é deseducar. Podemos fa­
lar no estilo do sertão, sem assassinar o idioma. :m um grande engano 
pensar que o caboclo gosta de falar errado. Êle quer aprender e nós 
podemos ensinar. Temos influência para isso. 

- Muito bem, Tinoco ! Mas por que os outros cantores caipiras, 
ou melhor: sertanejos, não pensam como vocês? 

- Sei lá. Por isso é que a campanha de Seu Flávio Cavalcanti é~ 
boa. tlle está ajudando a verdadeira música sertaneja, aquela que tem 
poesia, tem melodia, tem recados bons para o povo que nos escuta e 
compra os nossos discos. 

NeSBe instante, já o pessoal da redação estava todo rodeando OE f 

dois cantores. Quando chegaram, a turma fez rizinho de galhofa. Mas 1 

Tonico e Tinoco são diferentes. De bôbos não têm nada. São até muito 
atualizados, alguma cultura e falam corretamente, argumentando com 
inteligência e pondo tôdas as coisas em seus devidos lugares. 

A entrevista, que começou sem-jeito, ficou interessante. Deu até 
para dela nascer esta crônica, em lugar de outra que já havia sido pro­

' mas com o propósito de pedir ao Ministério de Educação que 
b.làie, abnplesmente, a música das duplas de violeiros. 

Jlnoco mudaram o sentido do apêlo. Agora me limito • 
~Cfl,llti ( e-.ta revista será enviada a êle) que le~ 
tJ' I\Üllpáttcos senhores Tonico e Tinoco e os deixe ~ 

~útoa sertaneja pode ser divulgada, mas que 
!)~ oom os charlatães dêsse gênero de arte. 

_.fim, oantam e gravam, deviam de ir ~ 
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Ensaios de resistência a compressão 
efetuados diàriamente com o 

Cimento Portland MARINGÃ, 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 
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EXPORTAR É A SOLU(ÃO 
(VIA PÔRTO DE PARANAGUÁ, É CLARO) 

Mais rápido, mais econômico, mais seguro. 
Paranaguá é um portão para o mundo e serve 
a uma das mais importantes regiões econômicas 
do Extremo Sul do País. 

Centenas de caminhões com baixo frete rodoviário 
(a tarifa de volta é a mais barata do Brasil). 

A Rêde Ferroviária Federal entrega suas 
mercadorias no cais, onde há o mais moderno 
em matéria de equipamento portuário. 




